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RESUMO 

O presente trabalho aborda algumas noções existenciais elaboradas por Heidegger em sua Analítica da 
Existência, enfatizando o existencial “cuidado” e suas possíveis repercussões, para a clínica psicoterápica na 
contemporaneidade. Utilizamos as obras Ser e tempo (1999), Carta sobre o humanismo (2005) e Seminários de 
Zollikon (2009), especialmente, na parte intitulada “Diálogos com Medard Boss”. Fenomenologicamente, uma 
clínica interessa-se nos sentidos investidos pelo homem em sua existência cotidiana. Nessas experiências 
cotidianas, os exercícios de estranhar e de meditar sobre os sentidos das relações são raros, contudo, a 
experiência de adoecimento psíquico convoca a reflexão sobre a existência. Em uma clínica de inspiração 
fenomenológico-hermenêutica, essa reflexão pode ser norteada pelos constituintes ontológicos “cuidado” e 
“liberdade”. Heidegger (1999) afirma “o homem é o pastor do ser”, porque ele “cuida” ontologicamente de si 
mesmo e dos entes, deixando-os aparecer. Embora, existência seja, essencialmente, liberdade, cotidianamente 
parecemos distraídos quanto ao nosso poder-ser próprio e vulneráveis às crenças impessoais e às objetivações 
do pensamento. A compreensão da co-pertinência entre homem e mundo e da existência como cuidado, 
naquele sentido ontológico, implica transformação do olhar, revertendo preocupações técnicas e eficácia na 
solução de sintomas para o plano da ética a das possibilidades de singularização existencial. 

Palavras-chave: Clínica Fenomenologia-Hermenêutica; Liberdade; Cuidado. 

 

Apresentação 

O presente artigo estrutura-se a partir de tematizações sobre o existencial 

“cuidado”, com destaque aos seus modos de expressão na contemporaneidade. “Cuidado” 

será alcançado, neste estudo de revisão bibliográfica, como constituinte fundamental da 

existência a partir da compreensão existencial do homem na clínica psicoterapêutica. 

Especificamente, na clínica psicoterapêutica sob a perspectiva fenomenológica 

hermenêutica, “cuidado” surge como temática para questionamento sobre o sentido do ser.  

Algumas obras do filósofo alemão foram utilizadas a fim de trazer subsídios às 

discussões são elas, Ser e tempo (1999), Carta sobre o Humanismo (2005) e Seminários de Zollikon 

(2009), Serenidade (1959) e o ensaio A questão da técnica (1997).  

O estudo é composto por uma introdução que retoma as discussões, a partir de 

estudos relacionados ao livro Seminários de Zollikon (2009), principalmente, em sua segunda 

parte denominada Diálogos com Boss. A partir das inicias explanações o artigo segue 

organizado em quatro diálogos tendo em vista que esta organização conduzirá a reflexões 

caracterizadas pelo exercício de compreensão fenomenológico-hermenêutico. Ao final dos 

quatro diálogos, o artigo se encaminha a uma proposta de considerações sobre a revisão 

realizada. 
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No diálogo um, “A atividade de compreender na clínica psicológica” a temática em 

questão destaca o exercício compreensivo nas práticas clínicas embasadas na Analítica do 

Dasein de Heidegger e na perspectiva fenomenológico-hermenêutica. No diálogo dois, 

“Cuidado e liberdade: os existenciais e as experiências cotidianas”, os constituintes 

existenciais, contribuem para o exercício compreensivo das experiências cotidianas . 

Admitindo cuidado como existencial que nos constitui, no diálogo três “Por um 

dispor que é cuidado” traremos a proposição heideggeriana, onde o “homem é pastor do 

ser” cuja essencialidade é cuidado. Esta disposição, nos permite ainda pensar no diálogo 

quatro “A inseparabilidade homem-mundo”, Heidegger se referindo ao fenômeno da co-

pertinência.  

O objetivo geral do presente estudo é pensar os sentidos investidos pelo homem 

em suas experiências cotidianas, destacando, as experiências de adoecimento psíquico. 

Nestas são convocadas ações mais específicas de reflexão sobre a existência. 

Introdução 

Heidegger não vai definir, em sua obra Seminários de Zollikon (2009), conceito de 

forma semelhante às formas tomadas pelo campo científico e pelo campo do senso 

comum, ao invés, desenvolve um exercício compreensivo das ações cotidianas. A atividade 

de definir, por mais que nos seja recorrente, cerceia as experiências, e isso é destacado, por 

Heidegger nas perguntas que lhe eram proferidas pelos psiquiatras em Seminários.  

Saúde e doença são exemplos de fenômenos atraentes para refletirmos sobre 

nossos modos de ser na atualidade, principalmente, no que tange o resgate do exercício 

meditativo presente no método fenomenológico hermenêutico para a clínica psicológica. 

Este exercício é pensado na tentativa de trabalhar a questão do sentido do ser, em meio a 

acontecimentos na sociedade do século XXI, sendo acrescido de outros fenômenos, por 

exemplo, tédio, tempo, estresse e privação.  

O cotidiano em nossa sociedade ocidental capitalizada é formado e reconhecido 

por pessoas que são avaliadas por seus pertencimentos a grupos, a comportamentos, a 

blocos econômicos, etc. Comumente, são encontradas circulações de falas empenhadas 

num cuidado, que dispersa uma idéia de compreensão de cuidado, para em um instante 

seguinte, familiarizá-lo a propostas regulativas, como por exemplo, as idéias de promoção 

de saúde.  

Neste panorama de promoção de saúde, saúde associa-se a bem-estar (felicidade, 

desejo e reconhecimento) e doença a patologização de corpos e de modos de existir 

(processos de adoecer que se confundem com uma idéia de esterilidade, de algo que deve 

ser localizado e extirpado). 
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Tais modos de existir competem a discussões sobre segurança, plenitude, tempo 

que sobra, tentativa de parar experiências, clareza para pensar novas zonas de fechamento e 

distanciamento do homem e do mundo, redimensionar valores, entre outros. Cabe ressalta 

que os processos de adoecimento existem envolvendo disposições de abertura aos modos 

de existir, independente de ser mais ou menos adequados. 

Diante das solicitações do mundo, não são raros os modos de se relacionar 

configurados por estreitamento e privação. Os fenômenos de adoecimento são exemplos 

de exercícios de privação.  

A forma como acessamos esses fenômenos retoma outra discussão que envolve a 

forma como questionamos as manifestações de adoecimentos. “Pois a questão sobre ‘o que 

algo é’ inclui que sempre queremos determinar a pergunta como algo, isto é, como um 

outro que ele mesmo” (HEIDEGGER, 2009, p.79).  

Diálogo I- A atividade de compreender na clínica psicológica 

 O exercício compreensivo será admitido neste estudo, a partir da fundamentação 

da fenomenologia heideggeriana, como aquela que se propõe libertar o humano para seus 

fundamentos originários, para seus existenciais, para sua co-pertinencialidade. Partindo 

desta inicial assertiva abrigaremos o exercício compreensivo relacionado a um olhar de 

cuidado. 

Logo, ao privilegiarmos o exercício discursivo, nos discursos teóricos psicológicos, 

por exemplo, são admitidas como equivalentes os exercícios de poder-ser a outros modos de 

ser, uma vez que estamos a falar de uma constância de relações mediadas por ser-com, modo 

de existência apresentado por Heidegger em Ser e tempo (1999).  

O Ser-com constitutivo da existência exprime modo de ser que assegura a presença 

de um outro, e este constituinte só é possível graças a inseparabilidade ao constituinte ser-

no-mundo.  

Na euforia dos tempos vividos, a existência, cotidianamente, se mostra um caminho 

que ao ser questionado contribui para pensarmos nossos modos de ser. Nesse panorama, o 

homem encontra-se acentuadamente ensurdecido diante de diferentes chamados e 

solicitações.  

Homem se distingue de mundo em meio às corridas por se manter atualizado 

produtivo, saudável etc. Mundo se revela a partir desta lógica como cada vez mais 

personalizado. Diariamente são emitidos sinais de desertificação na co-originalidade homem-

mundo.  

A desertificação referida neste estudo faz menção a tentativas frequentes tanto 

científicas quanto do senso comum em buscar causas, individualidades, intimismos. Nessas 
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operações ocorre, comumente, o turvamento da clareira de ser e do negligenciar 

constitutivo ser-no-mundo. 

Como humanos esquecemos que não estamos sozinhos, que não agimos em nome 

de vontades particulares, de um íntimo querer. Esquecemos, ensurdecemos, perdidos e 

alienados necessitados de cuidado, de compromisso, de posicionamento. Entendamos 

cuidado como modo de acesso a liberdade, ambos resgatados enquanto constituintes 

existenciais do homem, por Heidegger (1999). 

 O exercício clínico psicológico auxilia o homem diante da ameaça de se perder. 

Uma clínica que investe em questionamentos sobre suas experiências permite retornarmos 

e alcançarmos liberdade. Liberdade em um sentido amplo.  

Em Serenidade, Heidegger (1959) propõe o desenvolvimento de pensamento 

meditante como exercício reflexivo. Neste presente estudo, o pensamento meditante será 

experimentado como um dos viabilizadores para se alcançar liberdade. Acaso, o homem 

fosse permanentemente experimentação de pensamento calculante isso colaboraria com 

uma distinção homem-mundo.  

É característico do pensamento calculante uma aparente separação como se mundo 

e homem fossem objetos distanciados em exercícios solitários. Ao pensamento meditativo 

corresponde o modo de ser que é Dasein. O Dasein é ocupado pelo constituinte liberdade. 

De modo geral, o existir humano contempla os fenômenos como se fossem 

manifestações exteriores. É como se, o homem desconhece-se que tempo, espaço, corpo 

entre outros fenômenos lhe são constituintes e não objetos de posse e de exploração. 

Existir é ação, não unicamente, ligada a um presente imediato ou a um corpo material. 

Possibilidades, no sentido existencial, são sempre um poder-ser-no-mundo 

histórico. Pelo modo como eu correspondo ao que vem ao encontro, eu vejo o presente e 

o passado.... (HEIDEGGER, 2009, p.298) 

Para Heidegger (1999), compreensão ocupa uma posição de constituinte da 

existência humana. No diálogo terapêutico que lhe é representativo na forma terapeuta-

paciente são envolvidas atividades de singularização existencial.  

Sá (2002) resgata o sentido do termo “psicoterapia”, tomando por base que se trata 

de derivação de palavras gregas. Deste modo, é possível alcançarmos o significado 

etimológico de psicoterapia como “cuidado pela vida”, por psico nos remete a vida e terapia, 

remete a tratamento, cuidado. 

Na clínica psicoterápica embasada fenomenologicamente as disposições teóricas 

existentes são pensadas vislumbrando o cuidado relacionado à liberdade, abertura de 

possibilidade e sentidos investidos. Cuidado aqui referido possibilita que avancemos no que 

tange as interdisciplinaridades para que estas não se assemelhem a usos arbitrários. 
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Diálogo II- Cuidado e liberdade: os existenciais e as experiências cotidianas 

Na reflexão sobre o Dasein, Heidegger (1999) expõe o Dasein como àquele que se 

ocupa do próprio Dasein. Ao Dasein compete o exercício de ser-uns-com-os-outros 

ininterruptamente. Desta forma, aproximamos nossas idéias de um entendimento no qual o 

Dasein se “ocupa” do Dasein e também dos outros. 

Ao se ocupar, o Dasein não exercita o que comumente poderíamos reconhecer 

contemporaneamente como uma espécie de subjetivismo. Dasein se ocupa graças a sua 

constituição fundamental de ser-no-mundo, por ser ser-aí.  

O ocupar-se é também um modo de “zelar” ou cuidado. Em Ser e tempo (1999), o 

filósofo desenvolve suas idéias sobre o existir humano ressaltando a relação de 

entendimento entre modo de ser e aquilo que vem ao seu encontro. 

Ao trazer importância ao “zelar”, Heidegger ressalta a condição de possibilidade das 

formas afetivas que acessamos em nossas experiências cotidianas. O que contempla nossos 

encontros e as atividades de produção de sentido inclui até mesmo as experiências de 

indiferença 

Os quadros de adoecimento psíquico servem neste estudo como exemplificações de 

relacionamento homem e mundo comprometido por distanciamento. Quando investimos 

no exercício de pensar e questionar o ser no tocante aos modos de adoecimento psíquico 

são experimentadas mudanças de olhar para as noções cotidianas de saúde e de doença, por 

exemplo.  

  palavra “cuidado” traduz do grego therapéia a partir de um 

desmembramento da palavra psicoterapia, como inicialmente no diálogo um deste artigo 

começamos a ponderar. Em Heidegger (1999), cuidado não faz menção ao modo como 

coloquialmente nos referimos a cuidado entendendo-o como algo individualizado. 

 Cuidado é relacionado pela fenomenologia hermenêutica heideggeriana com o 

termo alemão sorge. Este termo designa o ser relacional da existência humana, ou seja, 

existência como ser-no-mundo. O constituinte ser-no-mundo envolve originariamente tudo o 

que nos une ao mundo.  

O modo de ser do homem é cuidado, isto é, se constitui no mundo com o outro, 

portanto, ser em relação faz parte da constituição ontológica do seu modo de ser. Tal 

entendimento sobre o cuidado posiciona o homem conforme suas apreensões das coisas 

do mundo, cuidado, e não se trata de uma apreensão neutra. 

 A partir das reflexões sobre psicoterapia e entendendo-a como cuidado pela 

vida, é possível compreendê-la como o estar-com correspondente à abertura a diversas 

possibilidades do ser. Cuidado para Heidegger (2009) tem a ver com o modo de ser do 

homem que é sempre em relação ser-no-mundo. Nos episódios de adoecimento há uma 
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restrição do cuidado a uma só possibilidade, limitando a correspondência com as outras 

possibilidades e com outras ocupações.  

Os cuidados são exercícios onde é possível encontrar aperfeiçoamentos das 

experiências de escolha e de aproximação constitutiva. Tais movimentos possibilitam 

ressaltar outro existencial destacado nesse estudo, a liberdade.  

Liberdade revela-se um constituinte fundamental do existir que no ensaio A questão 

da técnica (1997) o filósofo fundamenta as alternâncias dos modos de compreender-se e 

compreender que homem é ser-no-mundo. No exercício clínico fenomenológico-

hermenêutico pensar modos de ser-no-mundo revela-se um exercício de liberdade. 

A essência da liberdade não está abrigada na vontade humana. A verdade e a 

liberdade se aproximam do que é livre, no sentido de ser aquele que se descobre. A 

liberdade está próxima do acontecimento do desabrigar e, portanto, da verdade. “Todo 

desabrigar surge do que é livre, vai para o que é livre e leva para o que é livre” 

(HEIDEGGER, 1997, p. 75). Liberdade que nos retoma a nossa essencialidade, a uma 

humanidade. 

 

 

Diálogo III - Por um dispor que é cuidado 

Somente o homem está iniciado a lançar-se no caminho da existência.  

Aquilo que o homem é, o que na linguagem tradicional da metafísica se chama 

‘essência’ do homem, reside na sua ex-sistência. Mas a ex-sistência, assim pensada, não é 

idêntica ao conceito tradicional do existentia, que significa realidade efetiva, na diferença 

com a essência enquanto possibilidade (HEIDEGGER, 2005, p.25 e 26). 

Em Ser e tempo, Heidegger (1999) vai considerar a essência distinguindo-a da 

essência referida pela metafísica, “A essência do ser-aí reside na sua existência” 

(HEIDEGGER, 2005, p.26). Para Heidegger (1999), o homem desdobra-se em sua clareira 

do ser que quer dizer seu traço fundamental de existência. 

Quando Heidegger (2005) fez menção à clareira do ser ele estava falando de 

mundo. A linguagem também adquire um valor diferente do que convencionalmente 

empregamos, linguagem é também existencial, é advento iluminador e velador do próprio 

ser. 

Ao se referir à frase “O homem é pastor do ser” (HEIDEGGER, 2005, p.34) na 

obra Ser e tempo (1999), o homem pastor do ser, é homem que se orienta por cuidado e que 

se conserva nessa condição. 

E o que é o ser? Para que ele deve ser conservado? É o mais longínquo de qualquer 

ente e o mais próximo do homem do que qualquer outro ente. “O ser é o mais próximo” 
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(HEIDEGGER, 2005, p.34 e 35), por vezes, pode parecer distante porque o homem se 

atém ao ente, nesta determinação, o ser seria da ordem daquilo que se conserva na abertura. 

Conserva nossas compreensões sobre possibilidades de existência. “Pois na luz do ser está 

situado cada ponto de partida do ente e cada retorno a ele” (HEIDEGGER, 2005, p.35). 

A metafísica admite o ser como perspectiva de representação categorial por parte 

da subjetividade. A clareira é o ser, e a verdade do ser se encontra no aí, na abertura de 

mundo. “O ser é a relação, na medida em que retém, junto a si, a ex-sistência e recolhe 

junto a si, como o lugar da verdade do ser, no seio do ente” (HEIDEGGER, 2005, p.36). 

“O homem não é o senhor do ente. O homem é pastor do ente” (HEIDEGGER, 

2005, p.52). Isso reconsidera nossas prerrogativas de referencias de homem. Qual seria o 

sentido do valor desse homem? Seu valor reside em guardar sua verdade, que também se 

altera. O “homem é vizinho do ser” (HEIDEGGER, 2005, p.52), e assim, pode 

movimentar-se para acompanhar o ser. 

Diálogo IV - A inseparabilidade homem-mundo 

Heidegger (2005) fez considerações sobre o humano admitido como um desvelar 

que é mundo. Não existe separação homem-mundo. A co-pertinência que constitui o humano 

viabiliza sua compreensão enquanto abertura e modo de ser.  

Habitando mundo, homem é interpelado ao exercício de ações de cunho produtivo, 

por exemplo, está cada vez mais bem informado, produzir necessidades e meios que 

prolonguem tempo de vida, etc. Essas e outras ações se estendem a ponto de gerenciar 

modos de vida, como podemos verificar em relacionamentos mediados por negociação. O 

que exemplifica diálogos entre a reunião de características e não de sentidos. 

O posicionar-se humano diante das solicitações mundanas por produtividade pode 

expressar manifestações de potencialidades. Potencialidades estas, presentes na reafirmação 

dos existenciais liberdade e cuidado. Concomitantes ao posicionar-se são destacadas 

correspondências de poder-ser-no-mundo na constância de ser-com.  

Um humano que pode ser, poder-ser-no-mundo, não se dá sozinho, apenas em relação. 

Esta proposição apresenta uma disparidade com aquilo que é expresso pelas ciências 

naturais. As lógicas científicas naturais, de inspiração metafísica, se esforçam para explicar 

as motivações e apontar consequências para as solicitações requeridas ao homem pelo 

mundo. No entanto, o entendimento lógico-causal próprio das ciências naturais não 

acompanha a abertura de possibilidades constituinte humano. 

Na medida em que o homem distingue-se de mundo firmando relação de 

exploração e subserviência, a abertura homem-mundo encontra-se comprometida. Ao 

contrário desse entendimento, os constituintes do humano permitem que o homem transite 

com liberdade na essência do que se mostra. A essência do que se mostra são os 
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fenômenos e, não motivações internas ou representações de uma natureza-mundo que quer 

ser acessada. 

Nessa dinâmica, homem não é preso a sentenças representativas. Partir de 

explicações que admitem representações como conteúdo originário revela-se um 

corroborar com o cerceamento de possibilidades do humano. Restrições de modos de ser, 

por exemplo, os usos representativos dos quadros psicopatológicos referindo-os como 

modos de existir corroboram com o cerceamento de possibilidades. 

Considerações Finais 

A proposta de construção deste estudo priorizou empreender um exercício 

fenomenológico-hermenêutico a partir do existencial heideggeriano “cuidado”. Esta 

atividade possibilitou atentarmos para outros existenciais como “liberdade” e fenômenos 

que nos são constitutivos, por exemplo, tédio, tempo, estresse entre outros a fim de 

pensarmos o exercício clínico de compreender modos de ser do homem. 

 A revisão bibliográfica envolvendo influências heideggerianas possibilitou uma 

fundamentação que ressalta a inseparabilidade homem-mundo. Os exercícios compreensivos 

realizados pelo filósofo Heidegger, com destaque em Seminários de Zollikon, envolvendo 

questões cotidianas foram resgatados neste estudo por acreditarmos em suas colaborações 

na abertura a investimento de sentido em quadros de adoecimento psíquico. 

No contexto clínico, o exercício compreensivo mostra-se, assim como, em outros 

âmbitos da vida, uma importante atividade de aproximação homem-mundo. O resgate dos 

existenciais cuidado e liberdade foram destacados de modo a pensarmos o homem em 

disposição as relações, ao contrário do que nos habituamos a experimentar acessando 

manifestações de segregação, individualidades, generalizações etc.  

Insistimos em nossa cotidianidade em buscar verdade, comprovações, 

mensurabilidade. No entanto, estes movimentos que podem contribuir para que nos 

sintamos mais seguros, nos tempos atuais servem também para acentuar distanciamentos 

entre homem-mundo, a vigência do cuidado e da liberdade que nos permitem modos de 

existir mais próprios.  
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